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VÍRUS 

(complementar o estudo com as páginas 211-213 do livro texto)

Os vírus são os únicos organismos acelulares, com organização apenas molecular, sendo formados por uma cápsula de proteínas (capsídeo) envolvendo um tipo de ácido nucléico (DNA ou RNA). 
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Alguns vírus, denominados envelopados, possuem um envelope formado por membrana lipoprotéica envolvendo o nucleocapsídeo. Os lipídeos do envelope são retirados da célula hospedeira e as proteínas são virais. 

[image: image21.jpg]A quantidade de linfocitos T de defesa
por milimetro cuibico de sangue

A quantidade de virus por mililitro de
plasma (parte liquida do sangue)

|
1200 ¢—¢ inLtarﬂte d;%mffc;;ao o l - E A lto@risc deimmte i
1100 & ...+.,,, e L i L =<
4 Virus se disse in
o 4 & ngue e isso | T L ‘
900 >-provocar febr b pIKLIme' ros
800 __sinais,
omo febres
700
600
500 $——
400 partir
ste ponto
300 7 : surgem as
200 _Este fatal +‘ doencas
/ : : 5 - ;1 rtunistas
100 $— : o I e 2 I Sods I —— - R
0 — *; - = S ;L -— . :
0O 3.6 9 12 1.2 .3 4 5 6 78 9 10 11
Semanas Anos

b 10

milhoes

e 5
milhao~

» 100
mil

* 10
mil

P mil





( Em relação aos níveis de organização, os vírus estão apenas ao nível molecular, sendo que muitos autores só os consideram seres vivos quando estão se reproduzindo, pois não  têm metabolismo próprio. Por esta razão são parasitas intracelulares obrigatórios, isto é, dependem do equipamento bioquímico de outro organismo para poderem reproduzir-se. Podem parasitar organismos procariontes ou eucariontes.

( Infectam animais, plantas e microorganismos, controlando seu metabolismo. Porém vírus são específicos: vírus de animais só infectam animais; vírus de plantas só infectam plantas; vírus de fungos só infectam fungos;

1. Os vírus utilizam receptores protéicos celulares externos (da membrana ou parede celular) para entrarem nas células (encaixe chave-fechadura);

2. Quanto mais próximos evolutivamente dois seres vivos, mais receptores comuns existem entre eles.

3. As proteínas de reconhecimento virais desses receptores localizam-se no capsídeo (vírus não envelopados) ou no envelope (vírus envelopados).

4. Vírus envelopados, após tratamento com detergentes ou exposição prolongada ao ar, perdem o envelope e, conseqüentemente, a capacidade de entrar na célula e reproduzir.

( Os Vírus são muito pequenos para serem observados em um microscópio comum.  As diferentes formas virais possuem morfologia típica, podendo ser icosaédricos ou helicoidais.

[image: image2.jpg]Virus do herpes Virus da AIDS Virus da gripe.




( Fora das células hospedeiras não apresentam nenhuma atividade.

( Vírus envelopados não cristalizam.

BACTERIÓFAGOS: vírus que infectam bactérias

( Morfologia: 
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( O processo de infecção de uma célula pode ser resumido da seguinte forma:
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CICLO LISOGÊNICO
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DNA viral incorpora-se ao DNA bacteriano e não interfere no metabolismo da bactéria, que se reproduz normalmente, transmitindo o DNA viral aos seus descendentes.

CICLO LÍTICO
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DNA viral passa a comandar o metabolismo bacteriano e a formar vários DNAS virais e cápsulas protéicas, que se organizam formando novos vírus. Ocorre a lise da célula, liberando vários vírus que podem infectar outras bactérias, reiniciando novamente o ciclo.

VÍRUS DE ANIMAIS

( A maior diversidade de formas, tamanhos e estratégias genéticas e reprodutivas encontra-se nos vírus que infectam células animais. 

( Existem vírus de animais de DNA ou de RNA, envelopados ou não. 

( A maior parte desses vírus penetra com a cápsula e o ácido nucléico, Se o vírus for envelopado, o envelope incorpora-se à membrana plasmática da célula hospedeira e apenas o nucleocapsídeo penetra. No interior dessa célula, o capsídeo rompe-se, liberando o ácido nucléico, podendo iniciar um ciclo do tipo lítico ou do tipo lisogênico. Iniciando-se um ciclo do tipo lítico, as seguintes situações podem ocorrer, dependendo do tipo de ácido nucléico do vírus:

1º) Quando o ácido nucléico é o DNA, o processo de transcrição em moléculas de RNA é o tradicionalmente conhecido para os seres vivos, ou seja, o DNA é tomado como molde para a síntese de várias moléculas de RNA. É o caso dos vírus da varíola, do herpes, do adenovírus, da hepatite.
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2º) Quando o ácido nucléico é o RNA, duas situações podem ocorrer, dependendo do tipo de vírus:

a) o RNA é transcrito em várias outras moléculas de RNA, que passarão a comandar a síntese protéica. É o caso dos vírus da gripe, da raiva, da encefalite e da poliomielite.
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b) RETROVÍRUS: o RNA é inicialmente transcrito em DNA, através de uma enzima especial denominada transcriptase reversa. Essa enzima recebe esse nome justamente porque realiza uma função que é a inversa da que ocorre normalmente nos seres vivos: ela é uma enzima (ase) que transcreve (transcript) de modo inverso (reversa). A transcriptase reversa toma a molécula de RNA do vírus como molde e a transcreve em uma cadeia simples de DNA. Depois, essa cadeia simples separa-se da molécula de RNA, e outra enzima atua, completando a estrutura em dupla hélice do DNA. O RNA tomado como molde é degradado ao final do processo, após ter sido transcrito várias vezes em moléculas de DNA.

A transcriptase reversa é uma enzima que já ocorre no interior desses vírus, de forma inativa, tornando-se ativa após a penetração do vírus na célula hospedeira. Esse processo é o que define os chamados retrovirús (retro = faz um processo inverso), como é o caso do vírus da AIDS (Síndrome da Imunodeficiência Adquirida) . Uma vez formadas as moléculas de DNA, agora elas incorporam-se ao DNA da célula e podem ser transcritas em moléculas de RNA, que passarão a comandar a síntese protéica.

[image: image20.png]Capsideo




OBSERVAÇÕES: 

( Vírus de RNA (que não são retrovírus) só realizam ciclo lítico ( manifestação geralmente mais rápida da doença.

( Retrovírus e vírus de DNA podem realizar ciclos lítico ou lisogênico. No primeiro caso, a doença se manifesta. No segundo caso, a pessoa contaminada não manifesta os sintomas da doença. 

( Vírus de DNA são mais estáveis do que os vírus de RNA (muito mutagênicos) ( vírus de DNA possuem um sistema de enzimas de reparo que corrigem os possíveis erros ocorridos durante sua replicação (esse sistema não existe em vírus de RNA) ( maior facilidade de obtenção de vacinas duradouras contra vírus de DNA.

HIV – ESTRUTURA
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HIV – CICLO DE VIDA

(consultar apostila de DST’s para informações de transmissão e profilaxia)
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HIV – AIDS 
Células-alvo do HIV:

Células que têm receptores protéicos denominados CD4. São principalmente os linfócitos e os  macrófagos, células da defesa imunológica, cujas características e funções são citadas a seguir: 

Macrófagos: célula originada de um tipo de leucócito presente no sangue, denominada monócito. Possui intensa atividade fagocitária, atuando no combate a elementos estranhos ao corpo, na eliminação de restos celulares e em processos naturais de involução de certas estruturas.

Linfócitos: tipos de leucócitos que atuam na resposta imune específica. Podem ser:

· Linfócitos T auxiliares ou linfócitos T4: células de “memória imunológica” que também estimulam a reprodução dos outros tipos de linfócitos e orientam os linfócitos B na produção de anticorpos ( são esses linfócitos as células-alvo do HIV.
· Linfócitos T supressores determinam o momento de parar a produção dos anticorpos;
·  Linfócitos T citotóxicos: produzem substâncias que mudam a permeabilidade das células invasoras (bactérias) ou de células cancerosas, criando poros na membrana e provocando sua morte.  
· Linfócitos  B, que formarão os plasmócitos do tecido conjuntivo, são os responsáveis pela produção de anticorpos específicos no combate imunológico aos antígenos invasores.

SINTOMAS
( Emagrecimento acentuado
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( Cansaço sem motivo

( Febres, calafrios e suores noturnos

( Diarréia freqüente

( Ínguas por todo o corpo

( Lesões esbranquiçadas na boca (início das infecções oportunistas)

COMO INIBIR A AÇÃO DO HIV
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Capsídeo + ácido nucléico = nucleocapsídeo





Vírus: chamado temperado.


Bactéria: chamada lisogênica.





Vírus: chamado vírus litico.


Bactéria: chamada não-lisogênica.
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